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APRESENTAÇÃO

Ciências Agrárias é uma área do conhecimento importante para o desenvolvimento 
econômico e sustentável do Brasil e do mundo. É multidisciplinar, envolvendo estudos 
relacionados à produção agrícola, aos recursos florestais e à pecuária. Sempre gerando 
novas tecnologias que visam incremento de produtividade, as pesquisas também devem 
compreender pautas éticas e de conservação dos recursos naturais.

Esta obra, intitulada “Responsabilidade Social, Produção e Meio Ambiente nas 
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RESUMO: O suprimento de água para o 
abastecimento público no Estado de Mato 
Grosso do Sul, tem uma importante contribuição 
das águas subterrâneas, nas regiões da Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraná e do Rio Paraguai. 

O abastecimento privado também é feito 
predominantemente a partir do manancial 
subterrâneo, nas cidades e na zona rural. 
Projetos de assentamento rural e comunidades 
indígenas, são também prioritariamente 
supridos pelo manancial subterrâneo. Uma 
revisão da hidrogeologia do Estado foi efetuada 
com base em mapa geológico elaborado pela 
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 
em 2006 e em relatórios de poços coletados 
em empresas públicas e privadas. Os dados 
obtidos foram organizados em sistemas 
aquíferos, considerando-se as características 
litoestratigráficas e hidráulicas das unidades de 
rochas mapeadas na escala 1:1.000.000. Foram 
definidos oito domínios hidrogeológicos, cinco 
porosos, dois fraturados e um cárstico, todos 
utilizados como fonte de captação em sistemas 
de abastecimento de água, incluindo importantes 
atividades econômicas, como indústrias e 
agroindústrias. Esta água, de maneira geral, 
é de boa qualidade, embora não haja estudo 
hidroquímico detalhado dos sistemas aquíferos 
considerados. Ressalta-se, no entanto, a 
necessidade de realização de mapeamento 
hidrogeológico em maior escala para subsidiar o 
efetivo gerenciamento das águas subterrâneas 
do Estado, ao tempo em que são apresentadas 
informações disponíveis da sua hidroquímica e 
hidrologia subterrânea. 
PALAVRAS-CHAVE: Hidrogeologia regional; 
Mato Grosso do Sul; potencialidade dos 
aquíferos.
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THE IMPORTANCE OF THE GROUNDWATERS FOR THE STATE OF MATO 
GROSSO DO SUL, BRAZIL

ABSTRACT: The state of Mato Grosso do Sul has not hydrogeological studies in compatible 
scale to managing their groundwater resources. The supply of water for public systems has 
an important groundwater contribution, 56, 5% in the Paraná River Basin and 34.8% in the 
Paraguay River Basin. Private provision is also made   predominantly from this manancial, but 
it is difficult to quantify because there is no users´ register. A review of the hydrogeology of the 
state was carried out based on updated geological map and reports on wells collected in public 
and private companies. Data were organized into aquifers, considering the lithostratigraphic 
and hydraulic characteristics of the rock groups from the geological map, scale 1:1,000,000. 
Eight aquifer system were defined, five of them are porous aquifer, two are fractured aquifer 
and one is a karst one, all used as source of water in public systems and private sectors, 
including major economic activities such as industries and agribusinesses. This water, in 
general, has good quality, although there is no detailed hydrochemical study of the aquifers. 
However, the effective management of groundwater in the state could only be possible if 
larger-scale hydrogeological mapping is conducted as well as groundwater hydrology and 
hydrochemistry studies. 
KEYWORDS: Regional hydrogeology; Mato Grosso do Sul; aquifers potentiality.

1 |  INTRODUÇÃO
O Estado de Mato Grosso do Sul possui área de 357.124,962 km2 e população 

estimada de 2.809.394 (IBGE, 2020).
Dos 79 municípios do Estado, 69 são abastecidos, parcial ou integralmente, por água 

subterrânea. Dentre estes, 48 situam-se na porção leste do Estado (Bacia Hidrográfica do 
Paraná) e 21 na porção oeste (Bacia do Paraguai). Em termos percentuais de volume de 
água retirada, os municípios da bacia do Paraná retiram 56,5% de toda a água subterrânea 
explotada e na bacia do Paraguai, 34,8%. Com relação ao volume total de água retirada 
para abastecimento público no Estado, 52,7% provem do manancial subterrâneo (SEMAC, 
2010). 

Embora a vocação tradicional da economia de Mato Grosso do Sul seja a 
agropecuária, onde a agricultura não é centrada na produção irrigada com captação nos 
mananciais subterrâneos, nos últimos anos vem ocorrendo importantes transformações 
no quadro econômico, com o incremento de agroindústrias (usinas de açúcar e álcool, 
cadeia da carne e celulose), além da mineração, praticamente todos consumidores de água 
subterrânea.

2 |  HIDROGRAFIA
A rede hidrográfica do Estado de Mato Grosso do Sul compreende duas grandes 

bacias hidrográficas, a do rio Paraná, na porção oriental do Estado, e a do rio Paraguai, na 
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porção ocidental. O divisor de águas das duas bacias possui direção aproximada NE/SW, 
sustentado por rochas da Bacia Sedimentar do Paraná, sendo os basaltos da Formação 
Serra Geral, as rochas aflorantes na Serra de Maracajú, a oeste de Campo Grande em 
direção ao sul do Estado, os arenitos da Formação Aquidauana, na Serra de Aquidauana, 
os arenitos da Formação Furnas, na Serra do Pantanal, a oeste de Rio Verde, Pedro Gomes 
e Sonora (MATO GROSSO DO SUL/SEPLAN, 1990; Fulfaro e Perinotto, 1994). A Bacia 
Hidrográfica do rio Paraná ocupa 47,46% da área do Estado, contendo nove sub-bacias, 
destacando-se os afluentes Aporé, Sucuriú, Verde, Pardo, Ivinhema, Amambai e Iguatemi. 
A Bacia Hidrográfica do rio Paraguai contém seis sub-bacias, que ocupam 52,54% da área 
do Estado, destacando-se os rios Correntes, Taquari, Miranda e Apa.

3 |  BASE DE DADOS
Este trabalho foi desenvolvido a partir do mapa geológico do Estado de Mato Grosso 

do Sul, publicado pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2006), com base na proposta 
de classificação de aquíferos feita por Lastoria (1995), no estudo hidrogeológico efetuado 
por SANESUL/TAHAL (1998), em informações publicadas em artigos científicos e teses e 
de conhecimento de campo, complementado com dados de poços obtidos em empresas 
privadas de perfuração, especialmente a HIDROSOMAT Ltda., de Campo Grande-MS. 

Adicionalmente, foram consideradas as informações de poços tubulares perfurados 
obtidas nas empresas de saneamento que operam no Estado, tais como a Empresa de 
Saneamento do Estado de Mato Grosso do Sul-SANESUL a concessionária do município 
de Campo Grande, ÁGUAS GUARIROBA S.A.e os serviços autônomos de nove municípios 
não atendidos pela empresa estatal, bem como dados de poços tubulares outorgados 
pelo Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul-IMASUL da Fundação Nacional de 
Saúde-FUNASA e do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária-INCRA.

As informações sobre poços tubulares processadas para o Plano Estadual de 
Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul (PERH-MS), contabilizaram 1.461 poços 
(SEMAC, 2010). Ressalta-se que há um grande número de poços perfurados que não 
foram contabilizados. Isto ficou evidente em levantamento realizado de poços tubulares 
para a Bacia do rio Miranda, no qual foram contabilizados 550 poços existentes somente 
nesta bacia.

Até o mês de setembro de 2019, o IMASUL tinha cadastrado mais de 6500 pedidos 
de outorga para águas subterrâneas, dos quais aproximadamente 30% são considerados 
de uso insignificante (vazão até 600 m³/mês)

4 |  UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS
Segundo Seaber (1988), unidade hidroestratigráfica é um “corpo rochoso distinguido 
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e caracterizado por sua porosidade e permeabilidade”, conceito utilizado por Paula e Silva 
et al. (2005) para a definição da hidroestratigrafia do Grupo Bauru no Estado de São Paulo.

A definição de unidades hidroestratigráficas em escala regional deve envolver 
conceitos estratigráficos, visando à definição do arcabouço conceitual dos depósitos; 
mapeamento de subsuperfície, com testemunhos de sondagens e perfis geofísicos para a 
identificação das litofácies; testes de laboratório em amostras de aquíferos e aquitardos, 
testes de bombeamento destas unidades para a determinação de suas características 
hidrodinâmicas (Paula e Silva et al., 2005). 

Segundo Struckmeier e Margat (1995), os mapas hidrogeológicos devem evoluir 
a partir de informações geológicas, topográficas e climáticas, em mapas hidrogeológicos 
gerais, informativos ou profissionais, até mapas especializados, como mapas de fluxo 
subterrâneo, de vulnerabilidade e de proteção das águas subterrâneas. No caso de Mato 
Grosso do Sul não existem informações geológicas em escala de detalhe para todo o 
Estado, nem tampouco perfis geofísicos padronizados e testemunhos de sondagem, 
sendo, portanto, viável a formulação de mapas de pequena escala, com caráter informativo 
para fins educacionais e de planejamento (Mente, 2008). 

Neste trabalho, foram consideradas a geologia e a estratigrafia definidas por 
CPRM (2006) e as características hidrodinâmicas dos poços tubulares inventariados para 
o estudo hidrogeológico (SANESUL/TAHAL, 1998), para o Plano Estadual de Recursos 
Hídricos (SEMAC, 2010) e para a bacia do rio Miranda. Não foram efetuados testes de 
laboratório e de bombeamento; alguns dados referentes aos testes de bombeamento foram 
adquiridos de testes efetuados em poços instalados pelas empresas SANESUL e ÁGUAS 
GUARIROBA S.A. 

Para a definição das unidades hidroestratigráficas do Estado, foram consideradas 
as formações geológicas e seus parâmetros hidráulicos, com base em informações de 
poços tubulares perfurados. 

De acordo com a litoestratigrafia de superfície (CPRM, 2006) e suas propriedades 
hidráulicas, Mato Grosso do Sul apresenta oito unidades hidroestratigráficas (Figura 1), 
assim denominadas: Sistema Aquífero Cenozóico (SAC); Sistema Aquífero Bauru (SAB); 
Sistema Aquífero Serra Geral (SASG); Sistema Aquífero Guarani (SAG); Sistema Aquífero 
Aquidauana-Ponta Grossa (SAAP); Sistema Aquífero Furnas (SAF); Sistema Aquífero Pré-
cambriano Calcários (SAPCC) e Sistema Aquífero Pré-cambriano (SAP) (SEMAC, 2010).
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Figura 1 – Sistemas Aquíferos do Estado de Mato Grosso do Sul.

Fonte: SEMAC, 2010.
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Em relação à hidroquímica das águas subterrâneas do Estado, não existem estudos 
hidroquímicos regionais, nem, tão pouco, o monitoramento de qualidade da água. Estudos 
focados em alguns aquíferos foram descritos por Lastoria (2002), para o Aquífero Serra 
Geral, por Castelo Branco Filho (2005), para o Aquífero Cenozóico e por Gastmans (2007), 
para o Aquífero Guarani. Em levantamento hidrogeológico de todo o Estado (SANESUL/
TAHAL, 1998), foram compiladas por aquífero as análises físico-químicas de 200 poços da 
SANESUL; porém como menos de 10% apresentavam análise com todos os parâmetros, 
não foi possível a classificação hidroquímica dos aquíferos. Foi avaliado somente o valor 
de pH. 

Descrevem-se, a seguir, as principais características dos sistemas aquíferos 
mencionados. 

4.1 Sistema Aquífero Cenozóico (SAC)
O Sistema Aquífero Cenozóico é um aquífero poroso e livre; compreende, 

principalmente, os sedimentos da Bacia do Pantanal e de depósitos aluvionares recentes 
como, por exemplo, nas margens do Rio Paraná. No caso da Bacia do Pantanal, predominam 
sedimentos arenosos finos, pouco compactados. Nos sedimentos do Rio Paraná, ocorrem 
principalmente areia grossa e cascalho. 

A origem da Bacia do Pantanal, bem como os processos aluvionares relacionados 
aos seus depósitos, têm sido discutidos por alguns autores (Ussami et al., 1999; Shozo e 
Ussami, 2001; Soares et al., 2003; Assine, 2004; Assine et al. 2004; Assine et al., 2009). 
Alguns compartimentos e depósitos da bacia foram estudados em detalhe, como as lagoas 
e as salinas da Nhecolândia (Barbiero et al., 2002, 2008; Almeida et al., 2009), os quais 
avaliam a participação da água subterrânea na dinâmica das lagoas, porém não possuem 
um enfoque hidrogeológico. Um estudo hidrogeológico de uma porção da Nhecolândia foi 
feito por Castelo Branco Filho (2005).

Este sistema é o principal manancial de água na bacia pantaneira, embora não exista 
o cadastro de usuários e o maior município, Corumbá, faça captação de água superficial 
para abastecimento público. O aquífero abastece a demanda da maioria das fazendas da 
planície, cuja principal atividade econômica é a pecuária. Poucas propriedades utilizam 
água das baías, lagoas típicas da paisagem pantaneira com água doce, tendo em vista que 
a maioria delas seca em estiagem prolongada.

Informações de poços perfurados pelo antigo Departamento Nacional de Obras de 
Saneamento (DNOS), indicam a existência de 32 poços tubulares neste sistema (2,3% 
dos poços cadastrados no Estado), essencialmente na zona rural. A profundidade média 
desses poços é de 47 m, com vazão média de aproximadamente 18 m3/h.

Em levantamento efetuado na Bacia Hidrográfica do Rio Miranda, identificou-
se a presença de 31 poços somente nesta Bacia, com profundidades e vazões médias 
de, respectivamente, 50 m e 7,7 m3/h. Estes dados de vazões encontram-se dentro do 
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intervalo, de 0,13 a 30 m3/h, reportado por Rebouças e Lastoria (1989) para o aquífero em 
toda a Bacia Sedimentar do Pantanal.

Dados de transmissividades de 0,1
 
m

2
/d a 864

 
m

2
/d para o SAC na bacia do Rio 

Negro são descritos por Castelo Branco Filho (2005). Em relação ao fluxo subterrâneo, 
possui a direção geral de leste para oeste, com inclinação para sudoeste, em direção ao rio 
Paraguai, com um importante divisor de águas, o rio Taquari, sendo este um rio influente 
(Brasil, 1997b), com gradiente hidráulico de 36 cm/km (Castelo Branco Filho, 2005). 

Em relação a hidroquímica, as águas caracterizam-se por serem, predominantemente, 
bicarbonatada sódica, sendo algumas bicarbonatadas mistas e, localmente, cloretada 
sódica. A classificação geral das águas é considerada como Na+1>Ca+2>Mg+2 e HCO3

2->Cl-

>SO4
2-. Normalmente, são águas brandas, ocorrendo alguns poços com água dura (Castelo 

Branco Filho, 2005).

4.2 Sistema Aquífero Bauru (SAB)
Os depósitos cretáceos da Bacia Sedimentar do Paraná foram estudados por 

Perinoto (1997), Fernandes e Coimbra (2000), Fernandes (2002; 2010) e Batezelli et al. 
(2006) e Batezelli (2010). Contudo, tais estudos referem-se principalmente às áreas de 
afloramento desses depósitos nos estados de São Paulo, sul de Minas Gerais e Goiás. Em 
publicação da geologia de Mato Grosso do Sul, CPRM (2006) considera os grupos Caiuá 
e Bauru. 

Para o Grupo Caiuá, embora nos estados vizinhos são descritos afloramentos das 
Formações Goio-Erê, Rio Paraná e Santo Anastácio, somente a Formação Santo Anastácio 
ocorre em Mato Grosso do Sul, na porção nordeste do Estado. Esta formação apresenta 
distribuição irregular no Estado, ocorrendo principalmente a nordeste, em aproximadamente 
32.400 km2, no município de Costa Rica e a sul, no município de Santa Rita do Pardo. São 
arenitos muito finos a médios, pouco argilosos, com escassas estruturas sedimentares. É 
interpretado como tendo sido formada em ambiente fluvial meandrante a entrelaçado. No 
Estado, são descritos arenitos marrom avermelhados, finos a médios, mal selecionados, 
maciços, friáveis ou silicificados, com raras intercalações de argilito.

Em relação ao Grupo Bauru, afloram rochas das Formações Vale do Rio do Peixe 
e Marília. A Formação Vale do Rio do Peixe apresenta distribuição irregular no Estado, 
ocorrendo nos municípios de Paranaíba, Inocência e Aparecida do Taboado. É composta 
por arenitos muito finos a finos, de coloração marrom, rosa e alaranjada; são maciços ou 
exibem estratificação cruzada tabular e acanalada de pequeno a médio porte. Possuem 
intercalações com siltitos, creme a marrom, maciços ou com estratificação plano-paralela 
mal definida. A Formação Marília aflora nos municípios de Rio Verde e Sonora, a norte, e 
em Cassilândia e Inocência, a nordeste. Compreende arenitos imaturos, grossos a finos, 
freqüentemente conglomeráticos, amarelo pálido a avermelhados, com intercalações de 
lamito marrom; ocorrem ainda calcários arenosos, maciços, e calcários conglomeráticos, 
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secundariamente.
O Sistema Aquífero Bauru é um aquífero poroso, constituído por rochas 

sedimentares da Bacia do Paraná, dos Grupos Bauru e Caiuá e pelas Coberturas Detrito-
Lateríticas, de menor expressão em área no Estado, principalmente na região de Sonora e 
Chapadão do Sul. Embora os Grupos Caiuá e Bauru possam constituir diferentes unidades 
hidroestratigráficas, como discutido por Paula e Silva (2005) para o Estado de São Paulo, 
não há estudos no Estado que caracterizam essas unidades, daí o agrupamento numa 
única unidade hidrogeológica.

Este Sistema Aquífero constitui-se em um dos mais importantes do Estado, com 
32,9% dos poços cadastrados que captam água somente deste sistema e 7,8%, que 
captam água neste sistema conjuntamente com o Sistema Serra Geral. É responsável 
pelo escoamento regional das águas subterrâneas para importantes rios de Mato Grosso 
do Sul, tais como os rios Pardo, Verde e Sucuriú e em rios menores da Bacia Hidrográfica 
do Paraná.

Trata-se de um aquífero livre, com profundidade e vazão média de aproximadamente, 
107 m e 35 m3/h, respectivamente (SEMAC, 2010). Vazões entre 5 e 110 m3/h são reportadas 
por SANESUL/TAHAL (1998), com 50% dos poços avaliados naquela época com vazão 
entre 10 e 30 m3/h. As vazões específicas variam entre 0,5 a 2,5 m3/h/m, para a maioria dos 
poços, ocorrendo, contudo, vazões específicas de 6,2 e 7,7 m3/h/m. As transmissividades 
variam entre 1 a 630 m2/d, com a maioria inferior a 200 m2/d.

Em relação ao pH, a água subterrânea dos poços perfurados na Formação Santo 
Anastácio apresenta valores entre 6,0 e 6,9; aqueles perfurados na Formação Caiuá, o 
pH varia entre 5,5 e 7,2 (SANESUL/TAHAL, 1998). Tal variação pode ser explicada pela 
heterogeneidade dos depósitos sedimentares deste grupo, contendo algumas camadas 
com cimento calcítico.

4.3 Sistema Aquífero Serra Geral (SASG)
Este Sistema Aquífero é formado essencialmente pelos basaltos da Formação 

Serra Geral, do Grupo São Bento, de idade jurássica (120 Ma). Ocorre no centro-sul do 
Estado, no limite entre as regiões hidrográficas do Paraguai e Paraná, com maior área de 
afloramento na Região Hidrográfica do Paraná. É um aquífero fraturado, heterogêneo, livre 
em todo o Estado, muito embora na região norte-nordeste, ocorra subjacente ao Sistema 
Aquífero Bauru. 

Lastoria (2002) identificou a variação de espessura dos derrames, de 50 m, em 
Amambaí, e 400 a 500 m, em Ponta Porã, decorrente do sistema de falhamentos do 
pacote rochoso, em geral, de direção noroeste e nordeste e a importância do sistema de 
fraturamento vertical, e principalmente, horizontal, para o armazenamento e a circulação 
da água neste Sistema Aquífero.

Modelagens de fluxo efetuadas por SANESUL/TAHAL (1998) indicam que o 
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escoamento básico mínimo varia de 10 a 12 x106 m3/ano (área de Ponta Porã) a 350 a 
380 x106 m3/ano (oeste de Campo Grande em direção ao Pantanal). Nas áreas em que o 
basalto se encontra recoberto, os fluxos mínimos de água subterrânea variam de 10 a 50 
x106 m3/ano.

As zonas de descarga do aquífero são os rios e as fontes, que ocorrem onde as 
fissuras, principalmente horizontais, interceptam a topografia. Considera-se como área de 
recarga direta toda a superfície de afloramento dos basaltos (Figura 1). Lastoria (2002) e 
Lastoria et al. (2007) apontam que o Aquífero Serra Geral, em sua porção não aflorante 
possui recarga indireta, com contribuição dos sistemas aquíferos subjacente (Guarani) e 
sobrejacente (Bauru). O modelo conceitual apresentado pelo autor, mostra que as linhas 
de fluxo do aquífero convergem, de oeste para leste em direção ao rio Paraná, para uma 
área de depressão na região de Dourados, classificando esta área como de potencialidade 
hidrogeológica elevada. A oeste de Campo Grande, o fluxo ocorre em direção à bacia 
do rio Paraguai. Foram identificadas duas zonas preferenciais de recarga, uma na região 
de Campo Grande e outra na região entre Antonio João e Ponta Porã, com o fluxo se 
direcionando para a área de depressão acima citada.

A profundidade e a vazão médias, obtidas nos poços cadastrados, são de 
aproximadamente, 107 m e 35 m3/h, respectivamente (SEMAC, 2010). Os parâmetros 
hidráulicos médios apresentados por Lastoria (2002) são apresentados na Tabela 1.

Parâmetro Valor médio
Nível estático 21,38 m
Nível dinâmico 47,39 m
Vazão 21,88 m3/h
Rebaixamento 26,52 m
Capacidade específica 2,07 m3/h.m

Tabela 1 – Parâmetros hidráulicos médios do Sistema Aquífero Serra Geral.

Fonte: Lastoria, 2002.

Em relação à qualidade da água, o pH varia de 5,5 a 9,5, apresenta baixa 
mineralização, com os maiores valores de condutividade elétrica medidos na região 
sul do Estado, entre Dourados e Fátima do Sul, 150 a 240 µs.cm-1. Os cátions cálcio e 
magnésio preponderam no aquífero em relação ao sódio e potássio. O ânion dominante é 
o bicarbonato, seguido por cloreto e nitrato, os quais provavelmente têm origem antrópica 
(Lastoria, 2002). 

4.4 Sistema Aquífero Guarani (SAG)
O Sistema Aquífero Guarani (SAG) exibe limites transfronteiriços entre oito estados 

brasileiros e com três países sul-americanos. Da área total do aquífero, 1.1087.879,15 
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km2, 189.451,38 km2 encontram-se em Mato Grosso do Sul, perfazendo aproximadamente 
17,4% da área total do SAG e 25,7% da área brasileira do aquífero (OEA, 2009a).

No Estado, o SAG foi estudado por Gastmans (2007), em toda a sua faixa de 
afloramento, bem como a sua continuidade ao norte nos Estados de Mato Grosso e Goiás, 
até os municípios de Santa Rita do Araguaia e Mineiros. O aquífero encontra-se livre nas 
áreas de afloramento da Formação Botucatu, entre as cidades de Bela Vista e Antonio 
João, no sudeste, seguindo em uma ampla faixa de direção NE-SW, até o município de 
Alcinópolis, ao norte do Estado, na Região Hidrográfica do Paraguai. A faixa de afloramento 
a sul tem aproximadamente 10 km de largura, enquanto que, no norte chega a 150 km 
(OEA, 2009b). Tais áreas de afloramento são responsáveis por parte da recarga direta do 
SAG. Outras áreas de afloramento encontram-se na borda oriental da Bacia do Paraná. Em 
direção a leste das áreas de afloramento, o aquífero possui comportamento semi-confinado 
a confinado, dependendo da situação estratigráfica local.

Em Mato Grosso do Sul,o SAG é composto, pelas Formações Pirambóia, na 
base, e Botucatu, no topo; a Formação Pirambóia é sotoposta aos arenitos da Formação 
Aquidauana e Palermo. Destaca-se a ausência das formações permianas (Corumbataí e 
Irati) no Estado. Outra particularidade estratigráfica no Estado é o contato direto entre os 
sedimentos da Formação Botucatu com os depósitos do Grupo Bauru em determinados 
locais da região norte do Estado, como em Camapuã. 

As espessuras descritas para o conjunto Formação Botucatu e Pirambóia variam 
de 80 m, entre Alcinópolis e Figueirão (norte do Estado), a 200m entre Antonio João e 
Bela Vista (sul do Estado); a leste de Campo Grande, atinge 600 m (Gastmans, 2007). As 
principais características hidrodinâmicas do aquífero são apresentadas na Tabela 2.

Parâmetro MS* SP** Bacia do Paraná***

Profundidade (m) 112

Porosidade 10-15% 14-24%

Capacidade específica (m3/h/m) 2,37

Transmissividade (m2/d) 1 a 650 336 2,4-552

Coeficiente de armazenamento 2x10-5 – 2x10-4

Condutividade hidráulica (m/dia) 12,96 8,70

Vazão média (m3/h) 47,8

Nº de poços 50

*SANESUL/TAHAL (1998); ** e *** compilado de Gastmans (2007).

Tabela 2 - Parâmetros hidráulicos do Sistema Aquífero Guarani.

Em relação a hidroquímica, a qualidade das águas do SAG no Estado é classificada 
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como Zona I (Tipo A) (OEA, 2009a), a qual se caracteriza por composição principalmente 
carbonatada cálcica e, subordinadamente, bicarbonatada cálcico-magnesina e cálcico-
sódica, com pouca mineralização. Gastmans (2007) classifica as águas do SAG no Estado, 
como bicarbonatadas cálcicas ou cálcico-magnesianas, onde o aquífero apresenta-se livre 
ou em poços com pequena espessura de basaltos, e em águas bicarbonatadas sódicas, 
com evolução para bicarbonatadas cloretadas/sulfatadas sódicas, em zonas de maior 
confinamento do aquífero, nas cidades de Ribas do Rio Pardo, Rio Brilhante, Naviraí e nas 
proximidades da calha do rio Paraná, na divisa com o Estado de São Paulo. 

Nas áreas de recarga, ocorre a infiltração da água meteórica, a qual sofre mudança 
de composição química devido à dissolução de feldspatos e carbonatos da rocha, e em 
porções de confinamento do aquífero ocorre a troca iônica entre cálcio e sódio, decorrente 
da interação com a montmorilonita sódica (Gastmans et al., 2010a). Os mesmos autores 
observaram, ainda, a tendência do aumento da concentração de sólidos totais dissolvidos 
aumenta no SAG com o aumento da espessura dos derrames basálticos da Formação 
Serra Geral em direção ao centro da Bacia do Paraná. Gastmans et al. (2010b) observaram 
que não há contribuição de outras fontes de água na recarga do SAG, na parte oeste do 
aquífero, e que a velocidade do fluxo subterrâneo, calculada pela Lei de Darcy, deve ser 
menor do que 10 m/ano, indicando que a recarga de água em profundidade no aquífero 
ocorreu entre 30.000 e 10.000 a.p., no Último Máximo Glacial.

As estimativas de velocidade de recarga do aquífero confinado são importantes 
para os planos de gerenciamento desses recursos hídricos, pois os dados indicam que a 
renovação dessa água é muito lenta.

4.5 Sistema Aquífero Aquidauana-Ponta Grossa (SAAP)
Este sistema compreende os sedimentos das Formações Aquidauana, representante 

do Grupo Itararé no Estado, do Cabornífero superior, e Ponta Grossa, do Grupo Paraná. 
A Formação Aquidauana (Grupo Itararé) aflora no Estado desde a cidade de 

Caracol, a sudoeste, até Pedro Gomes, ao norte. É composta por conglomerado, seguido 
por arenitos vermelhos a róseos, de granulação média a grossa, com intercalações de 
diamictitos e arenitos esbranquiçados, na base; siltitos, folhelhos e arenitos finos, vermelhos 
a róseos, laminados com intercalações de diamictitos e folhelho cinza-esverdeado, na 
porção intermediária; e arenitos vermelhos com estratificação cruzada, no topo (Gesicki, 
1998; Gesicki et al., 2002; CPRM, 2006). 

A Formação Ponta Grossa (Grupo Paraná) ocorre na região centro-oeste do Estado, 
em faixa irregular e descontínua de direção NNE-SSW, é composta por arenitos finos a 
muito finos, na base, e por siltitos e folhelhos sílticos e argilosos, no topo. Apresentam 
laminação plano-paralela e secundariamente, estratificação cruzada de pequeno porte, 
alcançado espessura aproximada de 300m (CPRM, 2006).

Embora as rochas dessas unidades tenham origens geológicas distintas, seu 
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agrupamento em uma unidade hidrogeológica justifica-se pelas semelhanças de circulação, 
armazenamento e qualidade das águas subterrâneas observadas em poços perfurados em 
ambas as formações. 

Este sistema ocorre em Bela Vista, a sul do Estado até os municípios de Pedro 
Gomes, Coxim, Rio Verde de Mato Grosso e Rio Negro, ao norte. Estende-se para o Estado 
de Mato Grosso. As cotas dos níveis piezométricos do Aquífero Aquidauana indicam direções 
dos escoamentos subterrâneos na área aflorante para os principais rios e afluentes que o 
recortam. O nível de base do Rio Aquidauana corresponde à cota de descarga do aquífero 
entre as altitudes 280 m, em Rochedo, e 125 m, em Aquidauana (SANESUL/TAHAL, 1998). 
As características hidrodinâmicas dos dois aquíferos encontram-se sintetizadas na Tabela 
3.

Parâmetro Aquífero Aquidauana* Aquífero Ponta Grossa**
Profundidade média (m) 150
Vazão média (m3/h) 20,0 5,8
Capacidade específica (m3/h/m) 1,10 0,37
Transmissividade (m²/d) 39,7
Nº poços 13

Tabela 3 - Parâmetros hidráulicos do Sistema Aquífero Aquidauana-Ponta Grossa.

Fonte: * SANESUL/TAHAL, 1998; ** ANA, 2005.

Os poços deste sistema na bacia do rio Miranda apresentam profundidade média de 
150 m, com vazões de 20 m3/h e vazões específicas inferiores a 1 m3/h/m. 

4.6 Sistema Aquífero Furnas (SAF)
A Formação Furnas ocorre em uma extensa faixa alongada no Estado, de direção 

NE-SW, estendendo-se do município de Aquidauana, a sul, Rio Negro, Rio Verde de 
Mato Grosso, Coxim, até o limite com o Estado de Mato Grosso, no município de Sonora. 
Predominam arenitos feldspáticos, às vezes micáceos e com impregnações de óxido de 
ferro, com intercalações descontínuas de conglomerados (na base). Os conglomerados 
ocorrem em lentes e são, em geral, oligomíticos, com arcabouço de seixos de quartzo com 
raros fragmentos de rochas do Grupo Cuiabá (CPRM, 2006).

Este é um aquífero importante para os municípios de Anastácio, Aquidauana 
e Jardim e Coxim e Pedro Gomes. Neste último município, há poço jorrante, indicando 
o comportamento confinado do aquífero pela Formação Ponta Grossa. O fluxo da 
água subterrânea na região ocorre em direção às drenagens dos rios Taquari, Negro e 
Aquidauana. Próximo a Rio Verde, o fluxo diverge para Coxim, ao norte, e para Rio Negro, 
a sul. A Tabela 4 contém os parâmetros hidráulicos deste Sistema Aquífero apresentados 
por SANESUL/TAHAL (1998).
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Parâmetro Aquífero Furnas
Profundidade média (m) 150
Vazão média (m3/h) 45
Capacidade específica (m3/h/m) 1,6
Transmissividade (m2/d) 91,2
Nº de poços 30

Tabela 4 – Parâmetros hidráulicos do Sistema Aquífero Furnas.

Fonte: (SANESUL/TAHAL 1998).

O potencial deste Sistema Aquífero exibe algumas diferenciações no Estado. Ao 
norte, é capaz de abastecer as cidades de Rio Verde, Coxim, Pedro Gomes e Sonora com 
vazões superiores a 100 m³/h e profundidades de 150 a 200 metros. A sul da cidade de Rio 
Negro, o aquífero produz vazões da ordem de 50 m³/h e em Aquidauana e Anastácio, onde 
o Aquífero Furnas é capeado pela Formação Aquidauana, pode ser explorado em toda a 
sua espessura, com poços perfurados até o Embasamento Cristalino, com profundidades 
entre 200 e 300 metros fornecendo vazões da ordem 80 m³/h.

Os poços deste sistema na bacia do rio Miranda apresentam profundidade média 
de 145m, vazões e capacidade específicas médias de, respectivamente, 22,6 m3/h e 0,90 
m3/h/m.

4.7 Sistema Aquífero Pré-cambriano Calcários (SAPCC)
O Sistema Aquífero Pré-cambriano Calcários é formado por rochas calcárias pré-

cambrianas do Grupo Corumbá, que ocorrem, principalmente, na porção sudoeste do 
Estado, incluindo Bonito, e em algumas porções a noroeste, no município de Corumbá. 

O Grupo Corumbá é composto por metassedimentos de origem glacio-marinha 
com significativa fase carbonática. É subdividido nas Formações Cerradinho, Bocaina e 
Tamengo. A Formação Cerradinho ocorre na borda oeste do Planalto da Bodoquena e 
constitui a base do Grupo Corumbá, em discordância sobre os granitóides do Complexo 
Rio Apa. É composta por alternância de arenitos, arcóseos, siltitos, folhelhos, margas, 
calcários, dolomitos, silexitos e eventuais conglomerados; possui espessura estimada em 
poucas centenas de metros (CPRM, 2006).

Rochas da Formação Bocaina afloram a sudeste da cidade de Corumbá e arredores 
da localidade de Albuquerque e nas porções orientais do Planalto da Bodoquena, 
principalmente ao longo da rodovia Bonito-Bodoquena. É constituída, principalmente, por 
calcários e dolomitos e, secundariamente, por mármores. Os calcários são calcíticos e 
aloquímicos, ortoquímicos e dolomíticos (CPRM, 2006).

A Formação Tamengo é composta por calcários com intercalações de rochas 
sedimentares clásticas, estendendo-se da região de Ladário, para oeste, até o território 
boliviano. Suas rochas encontram-se sobrepostas aos dolomitos da Formação Bocaina 
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e possuem espessura aproximada de 100m. Caracterizam-se por calcários calcíticos 
pretos, intercalados ritmicamente por folhelhos carbonosos (CPRM, 2006), com importante 
conteúdo fossilífero (Boggiani et al. 2010) .

É um Sistema Aquífero importante em dois municípios do Estado onde se 
concentram as atividades de turismo, Bonito e Bodoquena. Embora, a cidade de Bonito 
seja um pólo de interesse, em grande parte devido a seus recursos hídricos, as águas 
subterrâneas ainda são pouco estudadas. Souza (2003) identificou 38 poços tubulares 
em estabelecimentos particulares, em capacidades máximas de produção. Normalmente, 
tais poços são executados em desacordo às normas técnicas da ABNT. As características 
hidrodinâmicas deste Sistema Aquífero apontadas por SANESUL/TAHAL (1998) são 
apresentadas na Tabela 5.

Parâmetro Aquífero Pré-cambriano Calcários

Profundidade média (m) 115

Vazão média (m3/h) 19,5

Capacidade específica (m3/h/m) 6,31

Nº de poços 14

Tabela 5 – Parâmetros hidráulicos do Sistema Aquífero Pré-cambriano Calcários.

Fonte: SANESUL/TAHAL (1998).

Valores de parâmetros hidráulicos semelhantes aos descritos por SANESUL/
TAHAL (1998) foram observados em levantamento de poços na bacia do rio Miranda, com 
profundidade, vazão e capacidade específica médias de, respectivamente, 110m, 6,7m3/h 
e 1,03 m3/h/m.

Não há estudos hidroquímicos deste sistema aquífero. Valor de pH de 6,9 é reportado 
por SANESUL/TAHAL (1998); porém, neste estudo, foram englobados em Aquífero Pré-
cambriano, poços perfurados tanto nas rochas carbonáticas como nas não-carbonáticas 
desta idade, tendo sido analisados dados hidroquímicos de apenas um poço deste sistema. 
Valores de pH entre 7,1 a 7,8 foram medidos em amostras de água de poços tubulares 
do município de Bonito (Enetério, 2009). Dias et al (2007) relatam o valor de pH de 8,1, 
como valor máximo, em amostras de água subterrânea em Bodoquena, possivelmente do 
Sistema Pré-cambriano Calcários.

A vulnerabilidade do aquífero por necrochorume foi identificada por Enetério (2009), 
não havendo, contudo, nenhum estudo de vulnerabilidade regional, considerando as 
atividades econômicas principais do município, turismo e pecuária. 
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4.8 Sistema Aquífero Pré-cambriano (SAP)
O Sistema Aquífero Pré-cambriano é composto por rochas metamórficas diversas 

que afloram principalmente na região sudoeste do Estado, das Províncias Rio Apa, Sunsás/
Aguapeí e Tocantins, com idades entre 1,2 a 0,9 Ga e 600 a 540 Ma, respectivamente. 

A Província Rio Apa é composta por rochas dos Grupos Alto Tererê e Amoguijá e 
do Complexo Rio Apa. Ocorrem xistos, biotita-muscovita gnaisses e rochas metabásicas 
(Grupo Alto Tererê), sieno monzogranitos, rochas vulcanoclásticas de composição álcali-
riólito a monzoriólito (Grupo Amoguijá) e granitos, gnaisses, granodioritos e tonalitos 
foliados e miloníticos a protomiloníticos (Complexo Rio Apa) (CPRM, 2006; Godoy et al, 
2009; Godoy et al., 2010).

A Província Sunsás/Aguapeí é representada pela Unidade Amolar, subdivida 
em cinco subunidades, decorrentes de diferenças em ambiente deposicional e nas 
características texturais e estruturais. São rochas metassedimentares, tais como 
metagrauvacas feldspáticas, metagrauvacas quartzosas e metarcóseos, sericita xistos 
e quartzo sericita xistos, quartzitos impuros com intercalações de quartzo xisto fino, por 
vezes carbonoso e biotita-xistos com magnetita, metarenitos ortoquartzíticos, por vezes 
sericíticos e de granulometria variada e ortoquartzitos brancos e/ou rosados, finos e bem 
selecionados (CPRM, 2006).

A Província Tocantins é representada no Estado pela Faixa Paraguai, aflorando 
rochas de diferentes domínios litotectônicos, tais como a Seqüência Metavulcano-
sedimentar Rio Bacuri, formada por anfibolitos; o Grupo Cuiabá; com rochas de granulação 
fina, filitos a metassiltitos, com intercalações de turbiditos distais, como metaconglomerados 
polimíticos, quartzitos e metarritmitos pelito-psamíticos; e o Grupo Jacadigo, com rochas 
de sequência glacio-marinha, que ocorrem no município de Corumbá (CPRM, 2006). 

O Sistema Aquífero Pré-cambriano engloba uma grande variedade de rochas, 
metassedimentares de graus metamórficos distintos, metavulcânicas, granítico-gnássicas. 
Esta unidade hidrogeológica ocorre, principalmente, na porção sudoeste do Estado, e 
secundariamente, próximo à cidade de Corumbá. A Tabela 6 apresenta as características 
hidrodinâmicas deste Sistema Aquífero apontadas por SANESUL/TAHAL (1998).

Parâmetro Aquífero Pré-cambriano
Profundidade média (m) 110*
Vazão média (m3/h) 27,0
Capacidade específica (m3/h/m) 1,40
Nº de poços 7

* para este parâmetro foram utilizados os dados de somente 6 poços.

Tabela 6 – Parâmetros hidráulicos do Sistema Aquífero Pré-cambriano.

Fonte: SANESUL/TAHAL (1998).
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Os parâmetros hidráulicos de poços, deste aquífero, na bacia do rio Miranda são 
profundidade média de 100m, vazão e capacidade específica médias de, respectivamente, 
6,6 m3/h e 0,31 m3/h/m.

Como no sistema Pré-cambriano Calcários, não há dados de hidroquímica deste 
sistema, embora tenham sido identificados 30 poços tubulares deste sistema aquífero no 
Plano Estadual de Recursos Hídricos (SEMAC, 2010). Contudo, não foram encontradas as 
análises químicas desses poços. 

5 |  POTENCIAL HIDROGEOLÓGICO
O potencial hidrogeológico de alguns sistemas aquíferos foi calculado por 

SANESUL/TAHAL (1998), considerando o balanço hídrico e as interações hidráulicas entre 
os aquíferos. No caso do Sistema Aquífero Bauru, foi considerada a recarga de 60% do 
excedente hídrico e 40% para o fluxo de base superficial, totalizando 9x109 a 13x109 m3/
ano de recarga profunda e 29x109 a 43x109 m3/ano de fluxo de base. É importante observar 
que este fluxo de base alimenta alguns afluentes da margem direita do rio Paraná, como os 
rios Sucuriú, Verde e Pardo.

Para o Sistema Aquífero Guarani foram consideradas as diversas profundidades e 
graus de confinamento, tendo sido definidas quatro zonas de potencial, com as respectivas 
reservas explotáveis: zona A - aquífero livre raso e zona B – aquífero livre em maiores 
profundidades (110.000x106 a 450.000x106m3/ano), zona C – aquífero em condição de 
semi-confinamento (1.500x106 m3/ano) e zona D – aquífero em condição de confinamento 
(120x106 m3/ano) (SANESUL/TAHAL, 1998). Áreas de descarga deste aquífero ocorrem na 
borda oeste da Bacia do Paraná, as quais sustentam os níveis de base de importantes rios 
da bacia hidrográfica do rio Paraguai, os rios Aquidauana e Miranda (Gastmans, 2007).

Os fluxos mínimos calculados para o Sistema Aquífero Serra Geral são da ordem de 
25x106 a 50x106 m3/ano, na porção leste e sul do Estado; nas áreas de basalto aflorante, 
sentido oeste em direção ao Pantanal, os fluxos são de 350x106 a 380x106 m3/ano direções 
sul e leste e em afloramentos de sudoeste, de 80x106 a 100x106 m3/ano, nas direções leste 
e nordeste, e de 10x106 a 12x106 m3/ano, na região de Ponta Porá (SANESUL/TAHAL, 
1998). 

Estimativas de reserva renovável dos sistemas aquíferos do Estado foram efetuadas 
para o Plano Estadual de Recursos Hídricos, considerando-se as áreas de afloramento 
das rochas que compõem cada aquífero como áreas de recarga, a precipitação média 
anual nas respectivas áreas de recarga e a respectiva taxa de infiltração (15%, para o 
Sistema Aquífero Cenozóico, 10% para o Sistema Aquífero Bauru, 8% para os Sistemas 
Aquíferos Serra Geral, Guarani, Furnas e Ponta-Grossa, 5 % para o Sistema Aquífero Pré-
cambriano Calcários e 4% para o Sistema Aquífero Pré-cambriano). A reserva explotável 
dos aquíferos foi considerada como sendo 20% da respectiva reserva renovável (SEMAC, 
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2010), valor adotado pela Agência Nacional de Água (ANA, 2005) e no Plano Nacional de 
Recursos Hídricos (Brasil, 2006). A Tabela 7 contém as estimativas de reserva renovável e 
explotável para os oito sistemas aquíferos.

Sistema Aquífero Área de recarga 
(km2)

Reserva (m3/ano)
renovável explotável 

Cenozóico 96.917,2 18.552x 106 3.710 x 106

Bauru 134.550,1 19.597 x 106 3.920 x 106

Serra Geral 50.476,3 5.778 x 106 1.156 x 106

Guarani 22.207,3 2.192 x 106 439 x 106

Aquidauana-Ponta Grossa 16.914,3 1.685 x 106 337 x 106

Furnas 6.510,7 661 x 106 132 x 106

Pré-cambriano calcários 6.474,4 399 x 106 80 x 106

Pré-cambriano 22.609,8 1.145 x 106 229 x 106

Total 50.010,9 x 106 10.002,2 x 106

Tabela 7 – Estimativas de reserva renovável e explotável dos sistemas aquíferos do Estado de Mato 
Grosso do Sul (SEMAC, 2010). 

Salienta-se que os valores de reserva apresentados na Tabela 7 podem ser 
conservadores e devem ser revisados conforme surjam dados e novos estudos dos sistemas 
aquíferos. No Paraná, por exemplo, um estudo para a determinação da reserva reguladora 
do Aquífero Cauiá, um dos constituintes do Sistema Aquífero Bauru, por análise das curvas 
de recessão do Rio das Antas, indicou infiltração da ordem de 17% da precipitação média 
anual (Celligoe e Duarte, 2009). Valor de infiltração de 15% para este sistema é descrito por 
Oliveira e Campos (2004), em Araguari (MG). Caso esta ordem de taxa de infiltração seja 
confirmada para o Sistema Aquífero Bauru em Mato Grosso do Sul, haveria o aumento de 
até 70% de suas reservas. Contudo, devido à grande variação dos depósitos dos Grupos 
Bauru e Caiuá (Fernandes e Coimbra, 2000; Paula e Silva et al., 2005; Batezelli, 2010; 
Fernandes, 2010) há que se considerar a possibilidade de menores valores de infiltração, 
como considerados por SEMAC (2010).

6 |  GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS
Embora os sistemas aquíferos não obedeçam às delimitações de bacias hidrográficas, 

a gestão de recursos hídricos no Brasil é feita com base nesta compartimentação (Brasil, 
1997a), incluindo as águas subterrâneas. Considerando-se a importância da água 
subterrânea para o abastecimento público e privado dos municípios de Mato Grosso do 
Sul (SEMAC, 2010), apresenta-se, na Tabela 8, a distribuição dos sistemas aquíferos por 
sub-bacias com suas respectivas reservas explotáveis. 
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Os valores apresentados nas Tabelas 7 e 8 não levam em consideração as perdas 
dos aquíferos para o escoamento de base dos rios e para a recarga dos aquíferos 
hidraulicamente conectados. Em termos de reservas explotáveis por sub-bacia, observa-
se que a do Taquari possui a maior reserva explotável de água subterrânea, com 1.898,3 
milhões de m³ /ano, e a maior diversidade de sistemas aquíferos, associado à maior 
extensão desta unidade. Contudo, há que se ressaltar limitada continuidade dos aquíferos, 
sendo os mais expressivos em área o Sistema Aquífero Cenozóico e o Sistema Aquífero 
Guarani. 

Sub-bacia
Precipitação 
média anual 

(mm)

Aquífero

SAC SAB SASG SAG SAAP SAF SAPCC SAP Sub-total

Região Hidrográfica do Paraná
Iguatemi 1.603 2,1 301,6 11,2 - - - - - 314,9
Amambai 1.592 12,0 220,5 123,0 - - - - - 355,5
Ivinhema 1.471 90,8 627,7 545,1 - - - - - 1.263,6

Pardo 1.424 0,2 906,3 147,1 - - - - - 1.053,6
Verde 1.398 0,1 648,7 15,7 - - - - - 664,6

Sucuriú 1.519 6,9 732,6 62,7 0,4 - - - - 802,6
Quitéria 1.203 0,0 116,6 2,1 - - - - - 118,8
Santana 1.501 0,0 117,6 6,5 - - 0,3 - - 124,4
Aporé 1.861 0,2 86,3 10,0 3,3 - 0,0 - - 99,8

Sub-total 112,42 3.757,90 923,35 3,75 - 0,34 - - 4.797,8
Região Hidrográfica do Paraguai
Correntes 1.260 123,3 0,1 - 36,0 26,8 47,2 - 1,1 234,5
Taquari 1.214 1375,9 154,9 8,6 242,6 63,2 33,3 9,7 10,0 1.898,3
Miranda 1.259 289,3 6,5 210,7 136,9 142,4 1,9 43,8 74,8 906,3
Negro 1.319 1143,9 0,0 0,0 4,9 58,1 49,5 - 6,7 1.263,1

Nabileque 1.389 495,7 - - - - - 4,7 72,9 573,4
Apa 1.161 169,8 0,1 12,9 14,4 46,5 0,0 21,5 63,6 328,9

Subtotal 3.598,0 161,6 232,2 434,7 337,1 131,9 79,8 229,1 5.204,4

TOTAL  3.710,4 3.919,5 1.155,6 438,5 337,1 132,3 79,8 229,1 10.002,2

SAC-Sistema aqüífero Cenozóico; SAB- Sistema aqüífero Bauru; SASG- Sistema aqüífero Serra Geral; 
SAG- Sistema aqüífero Guarani; SAAP- Sistema aqüífero Aquidauana-Ponta Grossa; SAF- Sistema 

aqüífero Furnas; SAPCC- Sistema aqüífero Pré-cambriano Calcários; SAP-Sistema aqüífero Pré-
cambriano.

Tabela 8 - Reservas explotáveis (milhões de m3/ano) de águas subterrâneas em Mato Grosso do Sul 
por sub-bacia (SEMAC, 2010).

As sub-bacias Ivinhema, na Região Hidrográfica do Paraná, e Negro, na Região 
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Hidrográfica do Paraguai, possuem reservas explotáveis praticamente iguais, 1.263,6 e 
1.263,1 milhões de m³ /ano. Destaca-se, no entanto, a ampla distribuição em área dos dois 
principais aquíferos da sub-bacia Ivinhema (Bauru e Serra Geral) e as pequenas áreas de 
afloramento dos aquíferos Pré-cambriano, Furnas, Aquidauana-Ponta Grossa e Guarani da 
sub-bacia Negro, com consequentes menores reservas explotáveis. A sub-bacia Ivinhema 
possui a segunda maior população do Estado e intensa atividade econômica, destacando-
se a agricultura, a avicultura e a suinocultura, bem como algumas usinas de álcool. 

A sub-bacia do Pardo, que concentra a maior população urbana e o maior número 
de indústrias instaladas no Estado, possui reserva explotável de 1.053,6 milhões de m³ 

/ano. A sub-bacia Sucuriú, atualmente em processo de industrialização, possui reserva 
explotável de 802,6 milhões de m³ /ano e a sub-bacia Miranda, que concentra as atividades 
de turismo e possui a maior área irrigada do Estado, conta com uma reserva explotável de 
906,3 milhões de m³ /ano. 

As estimativas de reservas de água subterrânea indicam bom potencial hidrogeológico 
em todo o Estado. Contudo, estudos de detalhe devem ser desenvolvidos para melhor 
caracterizar as reservas hídricas e permitir o adequado gerenciamento, quantitativo e 
qualitativo, desses recursos, uma vez que localmente pode ocorrer a super-explotação 
e algumas atividades desenvolvidas são fontes potenciais de poluição. Destaca-se que 
os sistemas aquíferos mais explotados, o Bauru e o Serra Geral, são aquíferos livres, 
portanto, mais suscetíveis à contaminação.

7 |  CONCLUSÕES
O Estado de Mato Grosso do Sul apresenta uma diversidade estratigráfica que define 

oito grandes domínios hidrogeológicos, sendo cinco aquíferos porosos, dois fraturados e 
um cárstico, em geral, de boa qualidade, responsável pelo abastecimento público e privado, 
incluindo várias atividades econômicas importantes do Estado. A escala de informação 
hidrogeológica publicada no Plano Estadual de Recursos Hídricos (1:4.500.000) é 
indicada para fins educacionais e de planejamento preliminar. Os parâmetros hidráulicos 
apresentados para cada sistema aquífero foram obtidos em levantamento de informações 
de poços tubulares disponíveis no Estado, durante a elaboração do referido Plano, o qual 
totalizou 1.461 poços. Destaca-se que este número é uma pequena fração do número total 
de poços perfurados, cuja estimativa de técnicos da Agência Nacional das Águas seria 
correspondente a 10% do total dos poços perfurados. 

Para a avaliação das reservas hídricas do Estado, estimadas em 50.010,9 x 106 m3/
ano (renovável) e 10.002,2 x 106 m3/ano (explotável), e o efetivo gerenciamento desses 
recursos hídricos, faz-se necessários o incremento no cadastro de poços tubulares. Todavia, 
trabalhos acadêmicos conduzidos no âmbito do Laboratório de Águas Subterrâneas e Áreas 
Contaminadas - LEBAC, da UFMS, têm demonstrado a necessidade de uma atualização 
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do Plano Estadual de Recursos Hídricos/MS, notadamente quanto à taxa de recarga dos 
aquíferos. Estudos hidrogeológicos, em maior escala são recomendáveis, bem como a 
implantação do enquadramento das águas subterrâneas em Mato Grosso do Sul.
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